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EMENTA 
 
Introdução ao campo a História das Ciências, informada pela abordagem dos Estudos Sociais das Ciências,  
focalizando a ciência como prática historicamente determinada, e privilegiando a discussão de temas e conceitos  
que definem os estudos na área, tais como: revolução científica, fato científico, revolução científica, natureza  
coletiva da ciência, circulação dos saberes, internalismo x externalismo, revolução x evolução, humanos e  
não-humanos, práticas e valores associados à demarcação do campo científico.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1- O que é a História das Ciências 
2- Revolução Científica 
3- A querela internalismo e externalismo 
4- Ciência como paradigma 
5- A dimensão social da ciência 
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AVALIAÇÂO:  
Avaliação pautada em atividades individuais e coletivas, distribuídas entre seminários, resenhas e prova. 
 
 
 
 
 

 

 


